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Resumo
O objetivo desse trabalho foi identificar e analisar o perfil  dos gestores das academias de ginástica e as
estratégias por eles para a captação, retenção e recuperação de clientes. Para obtenção desses dados, foi
aplicado um questionário, elaborado pelo autor, em 10 nos gestores das três grandes redes de academias de
ginástica  com unidade  na  cidade  de  Belém,  Pará,  Brasil  que  contemplaram os  critérios  de  inclusão  e
exclusão. O questionário continha perguntas relacionadas a carreira profissional do gestor, a academia em
que desenvolve suas atividades e as suas ações no cargo referentes a captação, retenção e recuperação de
clientes. Os resultados demonstraram que parte dos gestores de academias de ginástica não possui qualquer
formação em gestão,  sendo a maioria graduada em Educação Física.  A captação de clientes é realizada
principalmente em campanhas de marketing utilizando mídias sociais. As estratégias de retenção dos clientes
se baseiam na realização de eventos/aulas especiais e na realização do melhor atendimento possível. Em
relação a recuperação de clientes, o telemarketing é a ferramenta mais utilizada. Em conclusão, foi verificado
que os gestores necessitam de maior qualificação em gestão e que as estratégias utilizadas em seus cargos se
baseiam em marketing e bom atendimento.
Palavras-chave: Gestão; Academias de ginástica; Marketing; Captação de clientes; Retenção de clientes.

Abstract
The objective of this work was to identify and analyze the profile of the health club managers and the
strategies they use to attract, retain and recover clients. To obtain these data, a questionnaire was applied,
prepared by the author, to 10 of the managers of the three large chains of fitness centers with units in the city
of Belém, Pará, Brazil that met the inclusion and exclusion criteria. The questionnaire contained questions
related to the manager's professional career, the academy where he develops his activities and his actions in
the position regarding the capture, retention and recovery of clients.  The results showed that part of the
managers  of  gyms  do  not  have  any training  in  management,  being  the  majority graduated  in  Physical
Education. Customer acquisition is mainly carried out in marketing campaigns using social media. Customer
retention strategies are based on holding special events / classes and providing the best possible service. In
relation to customer recovery, telemarketing is the most used tool. In conclusion, it was found that managers
need greater management skills and that the strategies used in their positions are based on marketing and
good service.
Keywords: Management; Fitness centers; Marketing; Customer acquisition; Customer retention.

Resumén
El objetivo  de este  trabajo fue  identificar  y  analizar  el  perfil  de  los  gerentes  de clubes  de salud y las
estrategias  que  utilizan  para  atraer,  retener  y  recuperar  clientes.  Para  obtener  estos  datos,  se  aplicó  un
cuestionario, preparado por el autor, a 10 de los gerentes de las tres grandes cadenas de centros de fitness con
unidades  en  la  ciudad  de  Belém,  Pará,  Brasil,  que  cumplían  los  criterios  de  inclusión  y  exclusión.  El
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cuestionario  contenía  preguntas  relacionadas  con  la  carrera  profesional  del  gerente,  la  academia  donde
desarrolla sus actividades y sus acciones en el puesto de captura, retención y recuperación de clientes. Los
resultados mostraron que parte de los gerentes de gimnasios no tienen capacitación en administración, siendo
la mayoría graduados en Educación Física. La adquisición de clientes se realiza principalmente en campañas
de marketing a través de las redes sociales. Las estrategias de retención de clientes se basan en organizar
eventos / clases especiales y proporcionar el mejor servicio posible. En relación con la recuperación del
cliente,  el  telemarketing  es  la  herramienta  más  utilizada.  En conclusión,  se  descubrió  que  los  gerentes
necesitan  más  calificación  en  la  gestión  y  que  las  estrategias  utilizadas  en  sus  puestos  se  basan  en  el
marketing y el buen servicio.
Palabras Clabe: Gestión; Gimnasios; Marketing; Captación de clientes; Retención de clientes.
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